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Face à emergência da obrigatoriedade legal da presença do intérprete no 

ambiente educativo, os preceitos legais se estenderam e passaram a orientar e 

regulamentar também a formação desse profissional. Com o intuito de propiciar 

um maior acesso ao ensino da comunidade surda, os requisitos para a formação 

do mesmo passaram a exigir, assim, atributos específicos para o exercício da 

função de mediador da comunicação entre o aluno surdo e o contexto educativo.  

O Intérprete de língua de sinais é a pessoa que, sendo fluente em língua 

de sinais com competências e habilidades tradutoras. Possuindo capacidade de 

traduzir/verter em tempo real (interpretação simultânea) ou com pequeno lapso de 

tempo (interpretação consecutiva) uma língua sinalizada para uma língua oral 

(falada) ou vice-versa.  

A relevância do trabalho do Intérprete vem sendo reconhecida e sua 

formação priorizada, de forma a preparar adequadamente profissionais 

competentes e habilitados para o exercício da função. Deste modo, vale ressaltar 

que à atuação como Intérprete, depende, porém, do conhecimento prévio dos 

conteúdos, facilitando e melhorando sua performance. 

O papel do Intérprete, por exemplo, deve ser bem delimitado, tendo em 

vista que suas funções, muitas vezes, não são claramente definidas. Embora haja 

os que acreditam que os Intérpretes devem apenas interpretar, sabe-se que 

alguns professores, de maneira equivocada e por falta de conhecimento mais 

aprofundado sobre a questão da interpretação, atribuem aos Intérpretes a 

responsabilidade de explicar os conteúdos acadêmicos tanto quanto a traduzir as 

aulas. No entanto, poucos Intérpretes têm preparo e formação pedagógica para 

assumir tal função.  
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É necessário compreender, porém, que ser intérprete de Libras/Língua 

Portuguesa não pressupõe, apenas, conhecer as duas línguas, mas ir além da 

fluência delas, já que essas possuem idiomas gramaticalmente distintos e 

envolvem modalidades diferenciadas – a Libras como sistema lingüístico de 

comunicação gestual-visual-espacial e o português na modalidade oral-auditiva – 

e conhecer profundamente as especificidades socioculturais de ambas. 

Nesse contexto, o termo Tradutor/Intérprete de Língua de Sinais diz 

respeito ao profissional cuja formação lhe habilita a atuar junto ao Surdo 

trabalhando com a língua de sinais e sua conversão para o português oral, bem 

como os sinais para escrita ou escrita para sinais. Vale salientar que toda a 

tradução envolve sempre uma língua escrita e a interpretação sempre envolve 

línguas faladas/sinalizadas.  

Todavia, o simples conhecimento da estrutura gramatical da língua de 

sinais pelo intérprete não é suficiente; este deve apreender também os valores 

culturais, costumes e idiossincrasias da comunidade surda, buscando não apenas 

garantir a “decodificação” dos aspectos estruturais das línguas em questão, mas, 

sobretudo seu aspecto discursivo, a constituição de sentidos instituída na relação 

entre os falantes. 

Tais especificidades sobre a formação do Intérprete são, não basta ao 

profissional Intérprete ter conhecimento da língua de sinais, sendo importante 

também que esse tenha uma boa fluência e versatilidade para interpretar da 

língua de sinais para a língua portuguesa e vice-versa. Ao mesmo tempo, 

características como respeito e postura ética em sua atuação com a pessoa surda 

são fundamentais para o reconhecimento positivo de seu trabalho.  

Com relação à postura ética do intérprete, algumas considerações devem 

ser destacadas.  

O trabalho do intérprete deverá ser somente o de interpretar e não de 

ministrar aulas de sinais em sala de aula, substituindo o professor em uma escola. 

Seu papel é o de mediador da aprendizagem e não de agente. 

É necessário, no entanto, refletir também sobre a imagem que o aluno 

surdo tem do profissional Intérprete. Como elemento ativo e atuante dentro do 

processo educativo, o Intérprete precisa ser reconhecido pelo aluno Surdo como 

ator essencial à sua aprendizagem; seu papel como mediador, bem como suas 



competências e o âmbito de sua atuação devem ser devidamente reconhecidos 

pelos alunos para que, à medida que estes se conscientizem sobre tais questões, 

possam, também, apoiar os movimentos que buscam organizar a atuação do 

Intérprete de Sinais, formalizando sua profissionalização. 

Nos últimos anos a carreira profissional de Intérpretes de Língua de 

Sinais vem se fortalecendo através de cursos de formação e capacitação. Esse 

profissional vem se articulando para conquistar seu espaço e o reconhecimento 

social. Por atuar em uma área bastante diversificada, faz-se necessário que esse 

procure se manter constantemente atualizado, tendo em vista que ainda não 

existem áreas especificas de atuação, ou seja, o Intérprete ainda não pode optar 

por atuar ou não em determinadas áreas.  Isso ocorre porque até o momento 

existe ainda um número restrito de profissionais para um amplo mercado de 

trabalho, e ainda pelo fato de que as próprias instituições solicitam sua atuação 

independente do grau de conhecimento que o Intérprete venha a ter sobre 

determinada área. 

Seu âmbito de atuação é variado e, por isso mesmo, seu trabalho como 

intérprete deve ser destituído de qualquer preconceito, pois a ele caberá exercer 

seu ofício em qualquer situação ou local, como em grupos de conscientização 

homossexuais, repartições públicas, religiões diversas, entre tantos outros. Assim, 

o Intérprete, partindo do respeito devido pelo Surdo, deverá interpretar todo o 

contexto necessário, mesmo que, pessoalmente, não esteja de acordo com o 

conteúdo que deva ser interpretado. Deverá se pautar, principalmente, no 

profissionalismo e na ética. 

Os Intérpretes de Língua de Sinais surgiram, a partir da necessidade da 

comunidade surda de ter esse profissional como auxiliar no seu processo de 

comunicação e, para que isso se tornasse realidade, fez-se necessário que 

houvesse a oficialização da Língua Brasileira de Sinais - Libras. 

Sua presença, inicialmente, destacava-se em trabalhos voluntários e em 

situações informais, e o trabalho de interpretação era, inicialmente, realizado por 

filhos de pais de Surdos, amigos ou membros da família. Por não haver formação 

específica, era reduzido o número de pessoas habilitadas a exercer esta profissão 

e por isso esta passou a ser desempenhada de forma assistencialista; também 

por ainda não ser reconhecida oficialmente, a língua de sinais era utilizada 



apenas de maneira informal.  

No entanto, à medida que isso venha a ocorrer, a sociedade estará 

reconhecendo a importância e aceitando a Língua de Sinais o que, 

conseqüentemente, resultará no estímulo à formação e à regulamentação do 

Intérprete como categoria profissional. 

De fato, o que se observa é que os profissionais Intérpretes de Língua de 

Sinais ainda não se conscientizaram da necessidade de se organizarem como 

categoria de classe regulamentada e oficialmente legitimada. A indefinição da 

profissão faz com que, muitas vezes, o Intérprete continue sendo contratado 

como professor e questionado, quando atuando no Ensino Superior, sobre sua 

formação.  

 Ao final da década de 90 muitos Surdos passaram a solicitar Intérprete 

em várias situações, não mais induzidos pelos ouvintes, mas movidos por seus 

próprios interesses, diferentemente do que ocorria até então. O Intérprete, por sua 

vez, passa a ter seu papel de mediador na comunicação com as pessoas ouvintes 

fortalecido, passando a ser visto como um elemento fundamental nesta interação. 

Estas modificações trouxeram novas concepções a respeito da visão que 

se tem do Intérprete. Hoje, na área da educação, em particular, entende-se que 

este, por ser ouvinte, é por excelência um mediador de aprendizagem do Surdo e, 

como tal, deve estar permanentemente atento às questões éticas envolvidas na 

transmissão dos conteúdos, sobretudo para que o educando Surdo não seja 

prejudicado, respeitando, assim, os princípios de cada um. 

Em relação às questões éticas, é importante repensar o papel do 

Intérprete num contexto, por exemplo, como a sala de aula. Neste espaço, o 

Intérprete deverá assumir uma postura neutra, a partir da percepção de que sua 

presença se limita a atuar como o “ouvido” do Surdo e que seu papel se restringe 

a interpretar o conteúdo proposto, mediar as informações e, nos casos em que o 

aluno necessita esclarecer alguma dúvida, cabe-lhe solicitar a atenção do 

professor. A partir daí, o Intérprete será o mediador, mantendo, porém, certa 

imparcialidade com o objetivo de servir apenas como elo de transmissão dos 

conhecimentos. 

Destaca-se, aqui, a atuação do Intérprete de Libras no processo 

educativo de alunos Surdos e, em especial, a necessidade de se dispor de um 



profissional com sólida formação profissional, habilitado a atuar dentro dos 

princípios éticos exigidos pelas próprias características de sua área de atuação.  

Percebe-se que ainda persiste, em algumas regiões do país, a atuação de 

voluntários no trabalho de interpretação para Surdos. No entanto, movimentos 

rumo à efetiva profissionalização do Intérprete de Libras vêm se ampliando, quer 

seja por iniciativa da comunidade surda ou de instituições públicas e privadas. 

Nessa perspectiva, para que se possa pensar em formação do Intérprete 

é necessário que se esteja atento ao nível de participação da comunidade surda 

na sociedade, uma vez que é justamente a partir desse nível de participação, com 

o maior ou menor envolvimento do Surdo na formação dos Intérpretes, é que a 

implementação da profissão terá sucesso.  


